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Resumo  

A partir da demanda por uma formação específica para os professores do campo, emergem os 

cursos de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC’s), que apresentamos sucintamente 

neste artigo. Inicialmente, construímos um breve marco teórico do trabalho que foi 

desenvolvido a partir dos pressupostos e referenciais desta área de conhecimento. Em seguida 

trazemos alguns elementos relacionados à possibilidade do conhecimento, com base na obra 

“Teoria do Conhecimento” de Johannes Hessen (2003), destacando o “criticismo”, como 

possibilidade de abordagem curricular. Na sequência, destacamos a identificação e 

caracterização analítica deste viés do conhecimento em Projetos Político Pedagógico (PPP) de 

cursos pioneiros na formação de professores para Educação do Campo, complementados por 

reflexões atuais acerca do tema. Destaca-se, desta forma, a possibilidade de conhecer 

criticamente e de transformar a realidade dos sujeitos envolvidos nos processos educativos e 

sociais. 

Palavras chave: Educação do Campo, Interdisciplinar, criticismo. 

Abstract  

From the demand for a specific training for the professors of the field, the courses of Degree 

in Education of the Field emerge, that we present briefly in this article. Then we bring some 

elements related to the possibility of knowledge, based on the work "Theory of Knowledge" 

Johannes Hessen (2003), highlighting "criticism" as a possibility of curricular approach. Next, 

we highlight the identification and analytical characterization of this knowledge bias in the 

proposed documents for the preparation of teacher education courses for the field, 

complemented by current reflections on the theme. In this way, the possibility of knowing 

critically and transforming the reality of the subjects involved in the educational and social 

processes is highlighted. 
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Considerações iniciais e delimitações do Ensaio Teórico Crítico 

“Abri minhas asas e voei, talvez em busca de um arco-íris, não sei, só sei que me 

sentia sedento de novas cores, novas paisagens, novos sonhos. [...] Se hoje eu não 

encontrar o arco-íris, não importa, o importante é respirar fundo, aguçar a mente e 

voar, simplesmente voar.” (Luiz Machado1)  

 

Aguçados por nossa intensa imersão enquanto docentes em um curso LEdoC – Área de 

Ciências da Natureza e Matemática, o qual apresenta inúmeras particularidades e desafios ao 

saber fazer docente, também a partir das discussões realizadas em uma disciplina de Pós-

Graduação, apresentamos algumas reflexões com relação às possibilidades do conhecimento, 

tendo como foco de análise a identificação da perspectiva epistemológica de conhecimento 

nos documentos de base na implementação dos cursos pioneiros LEdoC no Brasil.  

Partindo dessa motivação inicial, pela urgente e necessária retomada dessas discussões, frente 

à problemática apresentada, e, para, além disso, a partir dos diálogos críticos entre pares 

buscamos formar uma rede disposta a realizar projetos de pesquisa, ensino e extensão, que de 

fato caminhem para uma melhoria na qualidade da educação no Brasil. Porém, como 

pesquisadores e intelectuais da área, não podemos ignorar as constantes arbitrariedades e 

ataques que a educação vem sofrendo em nosso país, tendo, portanto, o dever e a 

responsabilidade de agir com clareza, em coletivo, buscando soluções a partir deste encontro 

que nesta edição será realizado em uma cidade propulsora de mudanças e belezas naturais que 

deveriam ser expandidas para todos os locais.  

Neste trabalho, buscamos trazer novamente a luz dos grandes pesquisadores da área o “brilho 

nos olhos” para fazer a diferença, afinal a educação é o ouro deste país e está sendo saqueada 

gradualmente por interesses obscuros e alienantes. Na imagem 1, observamos o campus da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), numa bela tarde de verão, na qual o arco-íris 

encontra-se justamente sobre os prédios deste importante polo educacional e de saberes, 

localizado em uma ilha paradisíaca inspiradora. Já dizia o poeta Luiz Machado, citado no 

início desta interlocução.  

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 1: No fim do arco-íris, o pote de ouro: Educação e conhecimento transformam os sujeitos!  

Fonte: Arquivo Pessoal (2017) 

 

Assim, inicialmente apresentamos as LEdoC’s, trazendo rapidamente a história de sua criação 

                                                        
1 Fonte: https://pensador.uol.com.br/frase/MTU5MTk5OA/  

https://pensador.uol.com.br/frase/MTU5MTk5OA/
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e implementação em universidades federais em vários estados brasileiros. Em seguida, 

abordamos alguns elementos relacionados à Possibilidade do Conhecimento, fundamentados 

na obra “Teoria do Conhecimento” de Johannes Hessen (2003). Destacamos por fim, a 

identificação e caracterização analítica da possibilidade do conhecimento, apresentada nos 

documentos propositivos de elaboração de tais cursos.  

Os cursos de Licenciatura em Educação do Campo 

O conceito de Educação do Campo surge junto às lutas pela democratização de acesso a terra, 

como denúncia e mobilização organizada contra a situação atual do meio rural (miséria 

crescente, expulsão das pessoas do campo; desigualdades econômicas e sociais e precária 

educação escolar). Organizações e movimentos sociais do campo no Brasil, nestas duas 

últimas décadas, trazem às suas pautas de luta, de forma marcante, a reivindicação por escola 

de qualidade e, em quantidade, diversa daquela que historicamente vinha sendo oferecida aos 

povos do campo, nas quais eram desconsideradas todas as particularidades e contextos dos 

povos que vivem no e do campo.  

A Resolução nº 2, de 28 de abril de 2008, estabelece diretrizes complementares, normas e 

princípios para o desenvolvimento de políticas públicas de atendimento da Educação Básica 

do Campo, compreendendo-a em suas etapas de Educação Infantil, Ensino Fundamental, 

Ensino Médio e Educação Profissional Técnica de nível Médio integrada com o Ensino 

Médio. Define, também, em seu Artigo 1º, que a Educação do Campo destina-se: 

[...] ao atendimento às populações rurais em suas mais variadas formas de 

produção da vida - agricultores familiares, extrativistas, pescadores 

artesanais, ribeirinhos, assentados e acampados da Reforma Agrária, 

quilombolas, caiçaras, indígenas e outros. (Resolução nº2, Art.1º, 

28/04/2008) 

Esses sujeitos do campo, organizados em movimentos sociais, no que tange à educação 

escolar, por intermédio de ações coletivas que incluem outros espaços educativos, insurgem-

se a construir um novo conceito de educação – Educação do Campo –, não apenas para eles, 

mas deles próprios (de acordo com suas necessidades), e a ser executado pelo Estado 

democratizado. Portanto, em suma, trata-se de uma educação escolar que considere a história, 

a vida, o trabalho, e o contexto do sujeito educando.  

O que se pretende é uma educação que seja no e do campo, ou seja, as pessoas têm direito de 

serem educadas no lugar onde vivem. Além disso, têm direito a uma educação 

pensada/construída desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada à sua cultura e às 

suas necessidades humanas e sociais. Essa educação inclui a escola, enquanto prioridade 

estratégica para a garantia do direito ao acesso à Educação Básica (CALDART, 2000).  

Desse modo, a partir da demanda por uma formação específica para os professores do campo, 

estruturam-se as LEdoC’s, com base nas Diretrizes Operacionais para a Educação Básica no 

Campo (Resolução CNE/CEB 1, 03/04/2002), na  Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (n° 9.394/1996), e no Programa de Apoio à Formação Superior em Licenciatura em 

Educação do Campo – PROCAMPO (Minuta Original, 2006). 

Assim, as LEdoC’s foram efetivamente implantados em 2006, por meio de um projeto piloto, 

em cinco universidades 2  federais brasileiras que atenderam à proposta formulada pelo 

Ministério da Educação (MEC), por intermédio da Secretaria de Educação Superior (SESu) e 

                                                        
2 UnB, UFMG, UFS, UFPA, UFBA 
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da Secretaria de Educação Continuada Alfabetização e Diversidade (SECAD). Essas 

experiências abriram espaço para pensar novos pressupostos na formação de professores e, a 

partir das contradições vivenciadas nas primeiras turmas, realizar os avanços necessários no 

sentido de promover uma educação comprometida com a emancipação do sujeito aprendiz (no 

caso, o futuro professor). 

A matriz curricular proposta pelas universidades é organizada por áreas do conhecimento 

(Linguagens, Artes e Literatura; Ciências Humanas e Sociais; Ciências da Natureza e 

Matemática; Ciências Agrárias), visando romper com a fragmentação existente nos cursos de 

formação inicial de professores, organizada por campos convencionalmente 

separados/desarticulados - Física, Química, Geografia, História, etc.  

Tem como base a mudança de pressupostos sobre como se produz conhecimento em 

detrimento da tendência do pensamento instrumentalista que aponta para o alcance de uma 

democracia sem sujeitos e sem conflitos. Pretende-se, de forma inovadora e ousada, 

rompendo com os padrões tradicionalmente vigentes nas demais licenciaturas, propor uma 

formação de professores politicamente articulada com princípios de organização coletiva, 

compromissada em realizar as mudanças sociais necessárias à melhoria da qualidade da 

educação e da vida dos povos do campo, priorizando o desenvolvimento de práticas 

interdisciplinares.  

Assim, o conhecimento se torna não mera ferramenta instrumental, mas tem a função de 

tornar os sujeitos mais críticos, para que consigam relacionar e compreender de forma global 

e abrangente os conteúdos que irão abordar de acordo com a investigação da realidade, do 

contexto que vivem.  Educadores que vivenciam/ousam buscar uma intervenção com caráter 

interdisciplinar consideram que o conhecimento não deve ser visto de forma 

parcelada/fragmentada, isto é, para compreender, por exemplo, o processo como ocorre a 

digestão de um carboidrato terão a necessidade de inter-relacionar conceitos de biologia 

(sistema, órgãos,...), química (constituição da matéria, processos enzimáticos,...) e física 

(energia nos alimentos, alimentação e movimento,...) para que o conhecimento possa ter uma 

aprendizagem mais significativa.  

Deste modo, os conceitos não são apenas memorizados de forma mecânica, mas modificam as 

estruturas cognitivas prévias e auxiliam no exercício mais efetivo de decisões (princípios da 

alfabetização científica). A interdisciplinaridade, durante o processo, é caracterizada pelas 

intensas trocas de saberes no intuito da compreensão global dos fenômenos estudados 

(FAZENDA, 1979; 2005). Ter uma “atitude interdisciplinar” (TASCHETTO, 2014) significa, 

nesse sentido, atuar a partir desta visão ampla, sempre estabelecendo as ligações necessárias 

entre os conceitos indo do mais geral (como já citado, digestão de alimentos - que poderia ser 

chamado de tópico/temática/conteúdo) aos mais específicos (como constituição da matéria, 

energia dos alimentos, estrutura corporal, etc.).   

Apresentamos no próximo tópico, as possibilidades do conhecimento com base na obra 

“Teoria do conhecimento” de Johannes Hessen (2003), caracterizando cada uma das cinco 

possibilidades apontadas pelo autor, para na sequência analisar e caracterizar qual destas 

possibilidades se aproxima mais da proposta do conhecimento na Educação do Campo.  

As possibilidades do conhecimento a partir de Hessen (2003) 

A teoria do conhecimento é uma interpretação e uma explicação filosófica do conhecimento 

humano. Para melhor compreender, iniciamos por explicitar o que o autor apresenta como 

conhecimento. O conhecimento aparece como uma relação entre sujeito e objeto. Esses dois 
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elementos permanecem sempre separados, ao mesmo tempo em que há uma relação recíproca 

entre eles. O sujeito só é sujeito para um objeto e um objeto só é objeto para um sujeito. 

Ambos são o que são na medida em que são um para o outro. A função do sujeito é apreender 

o objeto e a função do objeto é ser apreensível e ser apreendido pelo sujeito. 

Sendo assim, no capítulo 1 da obra já citada, “A possibilidade do conhecimento”, 

encontramos cinco diferentes possibilidades ou formas de olhar o conhecimento, para 

responder ao seguinte questionamento: “É possível conhecer?”. São elas: Dogmatismo, 

Ceticismo, Subjetivismo e Relativismo, Pragmatismo, e, Criticismo.  

Na visão do dogmatismo a possibilidade e a realidade do contato entre sujeito e objeto são 

pressupostas. Não há questionamento quanto à possibilidade do conhecimento, pois esta é 

evidente. Conforme o autor: 

Por dogmatismo [...] entendemos a posição epistemológica para a qual o 

problema do conhecimento não chega a ser levantado. [...] É autoevidente 

que o sujeito apreende seu objeto, que a consciência cognoscente apreende 

aquilo que está diante dela. Esse ponto é sustentado pela confiança na razão 

humana que ainda não foi acometida por nenhuma dúvida. [...] (HESSEN, 

2003, p.29) 

O dogmático não considera que o conhecimento se dá numa relação entre o sujeito e o objeto. 

“Ao contrário, acredita que os objetos de conhecimento nos são dados como tais, e não pela 

função mediadora do conhecimento (e apenas por ela)” (HESSEN, 2003, p.29). O dogmático 

acredita que a razão é infinita e que tudo pode ser resolvido pela razão. Mas, a razão tem 

limites. 

Para o ceticismo, o sujeito não é capaz de apreender o objeto. Enquanto para o dogmatismo a 

relação entre sujeito e objeto é autoevidente, para o ceticismo, esta relação é contestada.  

O conhecimento como apreensão efetiva do objeto seria, segundo ele, impossível. Por isso, 

não podemos fazer juízo algum; ao contrário, devemos nos abster de toda e qualquer 

formulação de juízos.  

Enquanto o dogmatismo de certo modo desconsidera o sujeito, o ceticismo 

não enxerga o objeto. Seu olhar está colado de modo tão unilateral ao 

sujeito, à função cognoscente, que desconhece por completo a referência ao 

objeto. (HESSEN, 2003, p.31-32)  

Para o cético não há verdade nem certeza, mas verossimilhança (que se aproxima do 

verdadeiro). Em outras palavras, o cético não acredita que seja possível conhecer. 

Já para o subjetivismo e o relativismo, não há verdade alguma universalmente válida. Para o 

subjetivista, a verdade que existe é aquela válida para o sujeito (ou grupo) que conhece. 

Importa o que cada um acredita. E assim, cada um possui sua verdade. 

Já o relativista, diz que a verdade é relativa. Cada grupo possui seu próprio sistema de 

verdades e todos estão certos, do ponto de vista de cada um. Segundo Hessen, para o 

relativismo: 

Toda verdade é relativa, tem validade restrita. Mas enquanto o subjetivismo 

faz o conhecimento humano depender de fatores que residem no sujeito 

cognoscente, o relativismo enfatiza mais a dependência que o conhecimento 

humano tem de fatores externos. Como fatores externos considera [...] a 

influência do meio ambiente e do espírito da época, bem como a pertinência 

a um determinado círculo cultural e os fatores determinantes nele contidos. 

(HESSEN, 2003, p.37) 
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O pragmatismo (do grego prâgma, ação), assim como o ceticismo, abandona o conceito de 

verdade como concordância entre pensamento e ser. Mas, põe outro conceito de verdade no 

lugar do que foi abandonado. “Verdadeiro, segundo esta concepção, significa o mesmo que 

útil, valioso, promotor da vida” (HESSEN, 2003, p.40). A verdade é assim, o erro mais 

adequado.  

O pragmatismo parte de uma determinada concepção da essência humana. Conforme esta 

perspectiva, 

[...] o homem é, antes de mais nada, um ser prático, dotado de vontade, 

ativo, e não um ser pensante, teórico. Seu intelecto está totalmente a serviço 

de seu querer e de seu agir. O intelecto não foi dado ao homem para 

investigar e conhecer, mas para que possa orientar-se na realidade. [...] A 

verdade do conhecimento consiste na concordância do pensamento com os 

objetivos práticos do homem – naquilo, portanto, que provar ser útil e 

benéfico para sua conduta prática. (HESSEN, 2003, p.40) 

Por último, o autor apresenta o criticismo (de krínein, examinar, pôr à prova) que considera 

ser um ponto de vista intermediário entre o ceticismo e o dogmatismo. O criticismo: 

[...] compartilha com o dogmatismo uma confiança axiomática na razão 

humana; está convencido de que o conhecimento é possível e de que a 

verdade existe. [...] Aproximando-se do ceticismo, junta à confiança no 

conhecimento humano em geral uma desconfiança com relação a qualquer 

conhecimento determinado. Ele põe à prova toda afirmação da razão humana 

e nada aceita inconscientemente. [...] Seu comportamento não é nem cético, 

nem dogmático, mas criticamente inquisidor – um meio termo entre a 

temeridade dogmática e o desespero cético. (HESSEN, 2003, p.43)  

Quanto á possibilidade do conhecimento, o criticismo é o único ponto de vista correto, na 

visão do autor, por defender a possibilidade de conhecer melhor amanhã do que o que se 

conhece hoje.  

A possibilidade do conhecimento crítico na Educação do Campo 

Tendo em vista os apontamentos acerca dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo, e 

na sequência, sobre a possibilidade do conhecimento, continuamos nossa reflexão, por meio 

da análise da minuta original, dos pareceres (CNE/CEB) e dos objetivos gerais e específicos 

constantes nos Projetos Político Pedagógico (PPP) de três3 cursos implantados pelo projeto 

piloto, que dão as diretrizes operacionais para a Educação do Campo, assim como de 

referenciais teóricos recentes sobre estas experiências já realizadas. 

O foco está em observar nos objetivos dos PPP qual a proposta relacionada ao conhecimento 

que se pretende promover. Assim, trazemos alguns excertos que caracterizam o 

posicionamento e a proposição das universidades com relação ao conhecimento e ao tipo de 

professores que pretendem formar (concepções epistemológicas). 

Na minuta original, destaca-se a intencionalidade de desenvolver um projeto de formação que 

prepare os educadores para a atuação profissional, contemplando além da docência, a gestão 

                                                        
3 O critério utilizado para a seleção dos PPP foi a disponibilidade de tais documentos nos sites das 

universidades. Das cinco universidades participantes do projeto-piloto, três disponibilizam o PPP no 

site (Universidade de Brasília - UnB, Universidade Federal da Bahia – UFBA e Universidade Federal 

do Pará – UFPA), e foram utilizados para análise.  
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dos processos educativos na escola e seu entorno, enfatizando desta forma, a necessidade de 

considerar o contexto em que as práticas são realizadas.  

Tais cursos propõem-se a preparar docentes para o exercício multi e interdisciplinar, 

organizando o currículo por áreas do conhecimento (como já explicitado inicialmente), 

corroborando com a proposta de formação contextualizada do educador, para que o mesmo 

possa ter a capacidade de propor e implementar as transformações político-pedagógicas 

necessárias ao contexto de trabalho nas escolas, atendendo a população que trabalha e vive no 

e do campo, considerando a sua realidade. 

É evidente a preocupação com a transformação social, o que se entende como indicativo de 

produzir um conhecimento na perspectiva crítica, ou seja, um comportamento questionador, 

inquisitivo, reflexivo. Um dos objetivos explícitos na minuta destaca tal comprometimento 

com a formação de sujeitos humanos que possam atuar conscientemente na sociedade em que 

estão inseridos, contribuindo para a construção de alternativas ou melhorias das condições em 

que vivem, conforme destacado no excerto a seguir: 

Formar educadores para atuação na Educação Básica em escolas do campo 

aptos a fazer a gestão de processos educativos e a desenvolver estratégias 

pedagógicas que visem a formação de sujeitos humanos autônomos e 

criativos capazes de produzir soluções para questões inerentes à sua 

realidade, vinculadas à construção de um projeto de desenvolvimento 

sustentável de campo e de país. (MOLINA, 2011, p.357, grifo nosso) 

Tal objetivo é encontrado também nos PPP de duas (UnB e UFBA) das três universidades 

analisadas, que foram elaborados com base neste documento propositivo (minuta). No PPP da 

terceira universidade (UFPA), consta este mesmo objetivo, porém diluído em outros, 

formulado com outras palavras, embora a essência seja a mesma. Os PPP destacam também a 

importância de desenvolver uma diversidade de ações pedagógicas necessárias para 

concretização da educação como direito humano e como ferramenta de desenvolvimento 

social, como se pode observar no excerto a seguir:  

Formar educadores para atuação específica junto às populações que 

trabalham e vivem no e do campo, no âmbito das diferentes etapas e 

modalidades da Educação Básica, e da diversidade de ações pedagógicas 

necessárias para concretizá-la como direito humano e como ferramenta de 

desenvolvimento social.  (PPP-UnB, 2009, p.16, grifo nosso) 

A proposição dos cursos de formação docente para Educação do Campo está baseada na 

formação de professores reflexivos, que considerem a realidade, o contexto social e político, 

em que estão inseridos os sujeitos (tanto professores quanto estudantes), promovendo práticas 

que visem tornar tais sujeitos autônomos e críticos. Guedin (2012) afirma que essa 

possibilidade de reflexão crítica: 

[...] como forma de atividade política nos coloca diante do conhecimento e 

exige de nós um envolvimento e um distanciamento da realidade para poder 

compreendê-la melhor e mais profundamente. Por conta disso, o 

conhecimento não só é uma construção social, mas também é uma 

possibilidade de resgatar a dignidade do ser humano no interior da cultura à 

qual pertencemos. (GHEDIN, 2012, p.36) 

Podemos observar na análise dos PPP que muitos de seus objetivos são semelhantes, tendo 

em vista que foram elaborados conforme a minuta original proposta pelo MEC, e, portanto, 

tem finalidades comuns. Todos os cursos pretendem formar professores para os anos finais do 

Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio, considerando a realidade social e cultural específica 

das populações que trabalham e vivem no e do campo. Além disso, pretendem desenvolver 
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nos futuros professores uma postura reflexiva que os auxilie na análise crítica do contexto em 

que estão inseridos, assim como das suas práticas docentes, conforme consta no excerto: 

Favorecer aos futuros educadores, o exercício do processo de ação-

reflexão-ação na prática docente, fortalecendo a sua formação numa 

perspectiva prático-reflexiva, através de estágios, monitorias, e outras 

atividades pedagógicas, onde possam exercitar a prática docente, numa 

perspectiva de articulação entre teoria e prática. Favorecer a articulação 

entre ensino, pesquisa e extensão desde o início do curso, através da 

instrumentalização dos futuros educadores para a investigação e análise 

crítica do contexto educacional, propondo soluções inovadoras para os 

problemas verificados na prática educativa, através de projetos pedagógicos 

de apoio. (PPP-UFPA, 2009, p.20, grifo nosso) 

Percebe-se, além da necessidade de conhecer o contexto e analisá-lo criticamente, a 

intencionalidade e o compromisso com a proposição e realização de práticas que visem as 

transformações relevantes para tal contexto.  

Nesse sentido, entendemos que a proposta de formação de professores para as escolas do 

campo, caminha na perspectiva do conhecimento crítico acerca da realidade, desenvolvendo 

nos futuros professores a práxis educativa, e a compreensão das diferentes possibilidades e 

alternativas pedagógico-metodológicas que poderão utilizar com os estudantes nas escolas em 

que irão atuar. Sendo assim, constitui-se uma frutífera possibilidade de romper com a 

dualidade entre teoria e prática docente, buscando uma atuação mais articulada e consonante 

com as mais recentes teorias didático-metodológicas e concepções epistemológicas acerca do 

processo de ensino-aprendizagem. 

O excerto a seguir vem ao encontro da ideia de melhoria da qualidade dos processos 

educativos, por meio da construção de alternativas de trabalho e de organização de tais 

processos, enfatizando novamente o compromisso com a realidade e o contexto das escolas. 

Assim, o curso visa: 

Contribuir na construção de alternativas de organização do trabalho 

escolar e pedagógico que permitam a expansão da educação básica no e do 

campo, com a necessidade e a qualidade exigida pela dinâmica social em 

que seus sujeitos se inserem e pela histórica desigualdade que sofrem. 

(PPP-UFBA, 2008, p.26, grifos nossos) 

Sendo assim, consideramos que os documentos analisados, indicam como possibilidade do 

conhecimento uma ideia que se aproxima do criticismo, caracterizado por Hessen (2003), 

conforme explicitado no tópico sobre as 5 possibilidades do conhecimento. Destaca-se, assim, 

a necessidade de reflexão sobre a prática, da flexibilidade e do comprometimento com a 

transformação social, ou seja, um conhecimento não neutro e nem absoluto, verdadeiro ou 

acabado, mas que possa ser construído coletiva e historicamente, sendo constantemente 

revisto e adaptado ao contexto.  

Considerações Finais e Proposições de novas investigações 

A proposta dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo considera a necessidade e a 

possibilidade de organizar a escola, a educação, e consequentemente a formação de 

professores articulando o pensar e o fazer pedagógico com a construção de alternativas de 

desenvolvimento sustentável dos territórios rurais, contribuindo para a valorização da cultura 

e dos sujeitos do campo. Tal proposta de formação de professores visa também fortalecer o 
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diálogo e o posicionamento crítico acerca da realidade vivenciada, possibilitando refletir e 

transformar o meio em que tais sujeitos estão inseridos. 

Nesse sentido, podemos perceber que a possibilidade do conhecimento na Educação do 

Campo se aproxima do que Hessen (2003) apresenta como o criticismo, ou seja, a 

possibilidade de conhecer criticamente e com mais propriedade a cada dia. Entende-se assim, 

um conhecimento construído histórico e socialmente, e que pode ser modificado conforme as 

necessidades dos sujeitos envolvidos.  Investigações relacionadas a todos esses processos 

formativos, de educadores egressos de cursos nestes moldes por área de conhecimento e 

perspectivas interdisciplinares, se mostram fundamentais para avaliar, por exemplo, em que 

medida tais propostas curriculares tem de fato atingido seus objetivos de formar professores 

com perfis epistemológicos mais coerentes, ligando a teoria pedagógica crítica com sua 

prática efetiva em sala de aula.  

Além disso, investigar a prática dos currículos, suas disciplinas, e se as equipes docentes das 

universidades agem em consonância com esses princípios explicitados, se mostra também 

como área de investigação para a Pesquisa em Educação em Ciências. Os referenciais desta 

área possuem consonância aos pressupostos balizadores da Educação do Campo, em 

específico, a formação por área de conhecimento em Ciências da Natureza que possui uma 

perspectiva bastante diferenciada como já salientado. Essa diversidade de correntes teóricas, 

pode se mostrar um potencial para realizarmos inúmeras conexões, fazendo desta modalidade 

de formação docente, um campo frutífero para realizar as mudanças necessárias que são há 

muitos anos resultados de pesquisas da área de Ensino e que apresentam maiores resistências 

em cursos disciplinares como, por exemplo, Física, Química, Matemática, etc. 

Estudos comparativos destes processos, de quais teorias epistemológicas dos educadores 

formadores orientam suas práticas, e como isso influencia em sua práxis, são também 

possibilidades de avaliar essa estrutura inovadora que abrange desde o estudo da realidade, as 

práticas interdisciplinares e o reconhecimento do contexto até os processos de alternância de 

tempos para o estudo.  Encerramos essas breves reflexões, no intuito de suscitar novas 

pesquisas sobre temáticas relevantes como, por exemplo, o conceito de interdisciplinaridade, 

e reascender a discussão do papel primordial dos educadores da educação básica para o 

exercício crítico da cidadania de seus educandos.   
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